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MANAGERIAL INNOVATION IN ELECTORAL JUSTICE: A 
CONCEPTUAL FRAMEWORK FOR WORKING GROUP 

MANAGEMENT BASED ON THE SEED METHOD

INOVAÇÃO GERENCIAL NA JUSTIÇA ELEITORAL: 
FRAMEWORK CONCEITUAL PARA A GESTÃO DE 

GRUPOS DE TRABALHO FUNDAMENTADO NO 
MÉTODO SEED

Resumo: Este estudo propõe um framework conceitual para a gestão de Grupos de Trabalho (GTs) na Justiça Eleitoral, fundamentado 
na integração entre governança e metodologias de inovação. A pesquisa está ancorada no paradigma da Design Science (DS) e adota 
o Método Systemic Engineering of Epistemic Designs (SEED) como matriz metodológica, combinado ao Ciclo TRACE e ao Modelo 
BUILD para estruturação do artefato. O percurso investigativo, de natureza qualitativa e aplicada, incluiu o mapeamento AS-IS das 
atividades dos GTs do Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO), validado por um Coordenador de GTs do órgão. O framework 
resultante organiza-se em quatro constructos, quatro eixos estruturantes e doze componentes metodológicos distribuídos nas fases de 
input, throughput e output, oferecendo um caminho estruturado para superar lacunas de padronização, monitoramento e retenção 
do conhecimento institucional, contribuindo para a inovação gerencial no contexto judiciário, com potencial de replicabilidade em 
outros órgãos da Administração Pública.

Palavras-chave: Grupos de trabalho. Governança pública. Framework conceitual. Método SEED.

Abstract: This study proposes a conceptual framework for the management of Working Groups (WGs) in the Brazilian Electoral 
Justice, grounded in the integration of governance and innovation methodologies. The research is anchored in the Design Science (DS) 
paradigm and adopts the Systemic Engineering of Epistemic Designs (SEED) Method as its methodological matrix, combined with the 
TRACE Cycle and the BUILD Model for structuring the artifact. The investigative path, qualitative and applied in nature, included the 
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reduzindo pessoas a variáveis operacionais (Silva, Barrientos-Parra, 2013). Essa perspectiva reforça 
que a inovação na gestão pública não deve se limitar à eficácia, devendo igualmente considerar sua 
compatibilidade com a liberdade, a criatividade e a singularidade dos sujeitos.

Nesse sentido, em complemento à gestão de processos, a adoção de métodos de inovação 
deve articular eficiência organizacional e centralidade humana. Destaca-se o Design Thinking (DT), 
em razão de sua abordagem centrada no ser humano, colaborativa e experimental, orientada à 
solução de problemas complexos por meio de empatia, ideação e prototipagem iterativa (Brown, 
2020; Kelley e Kelley, 2019).

A superação desses desafios demanda, portanto, abordagens estruturadas de inovação 
gerencial, que integrem metodologias de inovação centradas no ser humano a técnicas como 
Business Process Management (BPM) e Business Process Model and Notation (BPMN). Nessa 
linha, a literatura evidencia a versatilidade do BPM em ambientes de administração pública, 
a compatibilidade com abordagens inovadoras e seu potencial de apoio à transformação 
organizacional (Gabryelczyk et al., 2024; Almeida, 2023; Kregel et al., 2022; Iserhard, 2021; Reijers, 
2021).

Registre-se, ainda, que a integração entre BPM e DT mostra-se especialmente relevante 
no setor público, na medida em que permite conciliar a padronização e institucionalização de 
processos com a geração e validação de soluções mais desejáveis e aderentes às necessidades dos 
usuários. Essa articulação potencializa simultaneamente a eficiência organizacional e a centralidade 
no ser humano, fundamentando a lógica humanocêntrica que orienta a proposição do framework 
conceitual deste estudo (Coningham et al., 2023; Leitão et al., 2023).

Nesse contexto, a noção de framework ganha relevância teórica, uma vez que a literatura 
evidencia seu uso amplo e heterogêneo, sem consenso consolidado quanto à sua definição 
(Macedo, Souza, 2022; Winkelmann et al., 2023). Em termos gerais, é caracterizado como um 
construto abstrato e multifuncional que articula conceitos, evidências e princípios para apoiar a 
compreensão e a evolução de fenômenos organizacionais (Cordeiro, 2025; Tarachucky, 2021).

Portanto, com vistas a fortalecer a consistência analítica da discussão e ampliar o rigor na 
delimitação teórica e na sistematização das evidências sobre o conceito de framework, Lelis et al. 
(2026a) propõem o Protocolo GROW (Graded Review of Frameworks), o qual fixa uma abordagem 
estruturada para análise e classificação, conforme detalhado na Figura 1.

Figura 1.  Protocolo GROW

Fonte: Lelis et al. (2026a)
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Como observado, o Protocolo GROW estrutura a análise de frameworks por meio de sua 
decomposição em seis eixos de classificação (epistêmico, sistêmico, contextual, operacional, 
transformacional e organizacional), organizando, assim, uma avaliação multicritério que permite 
uma compreensão integrada do artefato. Essa abordagem contempla desde sua fundamentação 
teórica e coerência conceitual até seus desdobramentos práticos, impacto organizacional e 
potencial de replicabilidade em diferentes contextos.

Uma vez compreendida essa estrutura analítica, o GROW favorece o desenho e a 
classificação de frameworks sob uma perspectiva interpretativa e sistêmica, sendo aplicável ao 
contexto do presente estudo. A partir dessa aplicação, o artefato proposto pode ser caracterizado 
como uma estrutura aberta, integradora e orientada à ação, que articula elementos de governança, 
inovação e metodologias ágeis para apoiar o planejamento e a evolução contínua dos grupos-alvo, 
preservando flexibilidade para adaptações conforme o contexto organizacional.

Logo, o presente estudo evidencia a convergência entre governança pública, gestão por 
processos e inovação gerencial como base para arranjos institucionais mais adaptativos e orientados 
a resultados. Nesse cenário, ressalta-se, sobretudo, a necessidade de estruturas conceituais capazes 
de integrar dimensões tecnológicas, humanas e institucionais. Sob essa perspectiva, propõe-se 
um framework conceitual voltado a ampliar a articulação entre esses elementos, fortalecendo a 
consistência analítica das soluções institucionais e apoiar sua adaptação e evolução contínua no 
âmbito da gestão pública contemporânea.

Metodologia

Este estudo caracteriza-se como aplicado, qualitativo, indutivo e de natureza exploratória, 
descritiva e propositiva. Quanto aos procedimentos, combina pesquisa bibliográfica e documental 
com estudo de caso, adotando a modalidade de pesquisa de campo e participante, considerando o 
envolvimento direto do pesquisador junto às atividades investigadas (Gil, 2025; Marconi, Lakatos, 
2024).

A análise empírica foi conduzida por meio de observação direta e análise documental, 
contemplando relatórios de produtividade, painéis de monitoramento, atas de reuniões e normas 
institucionais, tratando os dados de acordo com a técnica de análise de conteúdo (Franco, 2021). 
O percurso metodológico foi organizado em quatro etapas complementares e progressivas, como 
consta na Figura 2. 

Figura 2. Percurso metodológico

Fonte: imagem criada por Maia (2026) via Bizagi Modeler®

Na etapa decisória, foi realizada a definição do tema, a delimitação do problema e a 
formulação das hipóteses orientadoras, tendo por base o exame de documentos institucionais e 
o levantamento bibliográfico. Na etapa construtiva realizou-se o estudo de campo, observando-
se as práticas dos GTs, os fluxos de comunicação e os instrumentos de monitoramento. Na etapa 
analítica, fez-se o exame sistemático das informações, identificando padrões de funcionamento e 
relações entre as variáveis-chave. Na etapa propositiva foi desenvolvido o framework conceitual, 
articulando os resultados com os referenciais teóricos e normativos (Lelis et al., 2026b).

A pesquisa está ancorada no paradigma epistemológico da Design Science (DS), campo 
científico que se ocupa da concepção de artefatos orientados à solução de problemas práticos 
sem dispensar o rigor científico (Simon, 1981; Dresch, Lacerda, Antunes Jr., 2015). Como matriz 
metodológica, adotou-se o Método SEED (Lelis, 2025b) para estruturar o percurso investigativo em 
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um ciclo evolutivo organizado em grandes fases: Input (entrada), Throughput (conversão) e Output 
(saída).

No SEED, a estrutura distribuída em fases se desdobra em eixos estruturantes, dimensões 
estruturais, constructos e componentes metodológicos, o que confere sistematicidade, 
rastreabilidade e rigor científico à construção do artefato. O método incorpora, ainda, uma 
perspectiva humanocêntrica que reconhece o papel central das pessoas nos processos 
organizacionais, considerando aspectos como segurança psicológica, engajamento e aprendizagem 
contínua (Edmondson, 2020; Lelis et al., 2026b), como se observa na Figura 3.

Figura 3. Ciclo de aplicação do Método SEED

Fonte: Lelis et al. (2026b)

Em termos operacionais, o Ciclo TRACE (Traceable Requirements, Analysis and Control 
Engineering), desenvolvido por Lelis (2025a), foi utilizado para dirigir a condução do percurso 
metodológico, estruturando de forma sistemática, coerente e rastreável a tomada de decisão, 
desde o reconhecimento do contexto de atuação até a retenção do conhecimento gerado ao 
longo do processo. Este trajeto foi dividido em cinco fases interdependentes: compreensão da 
realidade atual (AS-IS); definição do estado desejado (TO-BE), planejamento das ações (TO-DO), 
monitoramento dos resultados (TO-SEE) e institucionalização dos aprendizados (TO-LEARN).

Na Figura 4 tem-se a representação da dinâmica de aplicação do Ciclo TRACE.

Figura 4. Ciclo TRACE

Fonte: Lelis et al. (2026d)
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Introdução

A sociedade contemporânea mantém uma relação paradoxal com a tecnologia, da qual 
depende cada vez mais e, ao mesmo tempo, sente-se por ela ameaçada. No âmbito das instituições 
públicas, esse paradoxo se manifesta de forma particular. Na busca incessante por eficiência, 
impulsionada pelo avanço técnico, corre-se o risco de tratar as pessoas como variáveis a serem 
otimizadas, e não como sujeitos do processo (Silva, Barrientos-Parra, 2013).

Esse cenário impõe à reflexão acadêmica e à prática institucional um desafio permanente: 
como inovar na gestão pública sem abrir mão da centralidade humana? Esta questão é especialmente 
sensível no Poder Judiciário brasileiro, que é provocado a conciliar os valores tradicionais do Direito 
com novas formas de pensar e de agir em um ambiente de demandas sociais crescentes.

Nesse contexto, os Grupos de Trabalho (GTs) intersetoriais têm assumido papel estratégico 
nos tribunais brasileiros, articulando pessoas, processos e recursos em torno de entregas 
prioritárias. Contudo, observa-se que esses grupos operam, não raro, com baixa coordenação, 
papéis pouco definidos e ausência de mecanismos sistemáticos de monitoramento e retenção do 
conhecimento, fatores que podem comprometer sua efetividade e fragilizar a continuidade dos 
resultados alcançados (Coningham et al., 2023).

Diante disso, estabelece-se a seguinte questão de pesquisa: como integrar governança e 
processos de inovação gerencial, articulados a metodologias de inovação, de modo a sustentar 
um framework conceitual para a gestão de GTs na Justiça Eleitoral? Para respondê-la, este estudo 
tem por objetivo propor um artefato estruturado que articule sistemicamente, em uma arquitetura 
coerente e rastreável, princípios de governança pública, gestão por processos e processos de 
inovação gerencial combinados a metodologias de inovação centradas no ser humano, com 
potencial de aplicação imediata no Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO) e replicabilidade 
direta em outros tribunais e demais órgãos da Administração Pública.

Nessa linha, entende-se um framework como uma estrutura organizada de conceitos, 
constructos e variáveis que articula as relações entre elementos de um fenômeno, visando 
solucionar um problema específico. Trata-se de uma estrutura ajustável conforme exigências 
contextuais, oferecendo suporte tanto à compreensão do problema quanto à orientação das 
decisões ao longo do processo de construção do conhecimento (Cordeiro, 2025; Macedo, Souza, 
2022; Tarachucky, 2021).

A construção do artefato fundamenta-se no paradigma da Design Science (DS), conforme 
evidenciado por Simon (1981) e Dresch, Lacerda e Antunes Jr. (2015), e é orientada pelo Método 
SEED, Systemic Engineering of Epistemic Designs (Lelis, 2025b), que assegura rigor científico e 
centralidade humana ao processo investigativo. No plano operacional, adotou-se o Ciclo TRACE, 
Traceable Requirements, Analysis and Control Engineering (Lelis, 2025a), para estruturar de forma 
sistemática, coerente e rastreável a tomada de decisão metodológica; enquanto o Modelo BUILD, 
Base for Unified Integrated Layered Design (Lelis et al., 2026c), serviu para definir a arquitetura do 
framework conceitual em níveis de abstração interdependentes.

Essa integração metodológica, ainda pouco explorada no contexto do serviço público 
brasileiro, constitui em si uma contribuição do estudo, ao demonstrar a viabilidade e a pertinência 
dessas ferramentas para a produção de artefatos científicos aplicados à gestão pública.

A relevância da pesquisa manifesta-se em três dimensões complementares. Do ponto 
de vista acadêmico, contribui para a literatura sobre governança e inovação no setor público, 
explorando metodologias inovadoras em um campo ainda carente de estudos aplicados. No 
plano institucional, oferece ao TRE-GO instrumentos concretos para aprimorar a gestão dos GTs e 
fortalecer seu desempenho nos eixos avaliativos do “Prêmio CNJ de Qualidade”. Em termos sociais, 
contribui para reforçar a confiança dos cidadãos na administração da Justiça, ao promover práticas 
mais transparentes, colaborativas e orientadas à geração de valor público.

O artigo está organizado em cinco seções. Após a introdução, no referencial teórico são 
evidenciados os eixos conceituais que sustentam a pesquisa (governança no Poder Judiciário, 
metodologias e processos de inovação gerencial e frameworks conceituais). Na seção dedicada 
à metodologia, descreve-se o percurso investigativo, os instrumentos adotados e as hipóteses 
formuladas.
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Nos resultados e discussão apresenta-se o diagnóstico AS-IS (estado atual) dos GTs do TRE-
GO e a descrição detalhada do framework proposto. Encerrando, as considerações finais sintetizam 
as contribuições do estudo, sendo registradas suas limitações e projeções de desdobramentos 
futuros da pesquisa.

Referencial teórico

A governança pública é compreendida como o conjunto de mecanismos de liderança, 
estratégia e controle voltados a avaliar, direcionar e monitorar a gestão, representando a estrutura 
por meio da qual o Estado operacionaliza políticas e entrega resultados concretos à sociedade (TCU, 
2021).

No contexto da Justiça Brasileira, a Emenda Constitucional nº 45 (Brasil, 2004), conhecida 
como reforma do Poder Judiciário, instaurou uma nova dinâmica de governança nos tribunais, 
destacando-se a criação do CNJ (Conselho Nacional de Justiça), que ao longo de mais de duas 
décadas se consolidou como principal indutor de transformação, orientando a gestão dos tribunais 
e impulsionando a inovação.

Nesse cenário, instrumentos como o “Prêmio CNJ de Qualidade” passaram a avaliar 
anualmente o desempenho dos órgãos judiciários nos eixos de governança, produtividade, 
transparência e dados e tecnologia (Brasil, 2026).

Na Justiça Eleitoral, os desafios de governança assumem contornos próprios, uma vez que, 
além da prestação jurisdicional, os TREs são responsáveis pela gestão do cadastro de eleitores e 
pela organização das eleições da quarta maior democracia do planeta (TSE, 2026).

Para atender às metas do CNJ e responder aos anseios sociais, o TRE-GO instituiu o Gabinete 
de Gestão de Metas (GGM), estrutura que articula Grupos de Trabalho (GTs) intersetoriais voltados 
ao incremento da produtividade institucional (TRE-GO, 2023). Esses grupos, contudo, enfrentam 
desafios recorrentes, como ausência de equipes próprias, baixa padronização de rotinas, dificuldade 
de retenção do conhecimento e risco de perda de resultados em função da alternância de liderança 
(Coningham et al., 2023).

Nesse contexto, a literatura evidencia que a liderança, a inovação gerencial e a aprendizagem 
institucional são fortemente inter-relacionadas, indicando que ambientes organizacionais que 
favorecem engajamento ativo e colaboração tendem a apresentar maior capacidade de retenção 
e difusão do conhecimento (Jahanshahi et al., 2025; Kearney, Harrington, 2025; Liu, Altamimi, 
2025). De modo convergente, outros estudos destacam que a liderança transformacional e 
a gestão orientada ao conhecimento são determinantes para a inovação e o desempenho 
organizacional sustentado, especialmente quando sustentadas por uma cultura colaborativa e pelo 
compartilhamento estruturado de saberes (Herlina et al., 2024; Chaithanapat et al., 2022; Rohlfer, 
Hassi, Jebsen, 2022; Anis et al., 2021).

No campo da governança pública, investigações apontam que a padronização de processos, 
a transparência decisória e a coordenação intersetorial fortalecem a accountability e a integridade 
institucional, especialmente em contextos de inovação organizacional (Karwowska, Tomczak, 
2025; McKelvey, Saemundsson, 2025; Heeren et al., 2024). De forma complementar, organizações 
públicas que adotam estruturas mais adaptativas e mecanismos de compliance apresentam maior 
capacidade de inovação e resposta a demandas sociais complexas (Cinar et al., 2024; Tukiran et al., 
2022; Maia et al., 2021).

No âmbito da transformação digital, estudos indicam que a incorporação de tecnologias, 
especialmente inteligência artificial (IA), exige não apenas atualização tecnológica, mas, também, 
a reconfiguração de processos, fluxos de trabalho e competências humanas (Vlahovic et al., 2025; 
Nankervis, Burgess, Dhakal, 2025; Bastone et al., 2025). Adicionalmente, a literatura sobre inovação 
organizacional e transformação digital destaca a inovação tecnológica e gerencial como dimensões 
interdependentes, cuja integração com mudanças estruturais na gestão constitui condição para 
ganhos sustentáveis de desempenho em contextos de transformação digital (Bernardo et al., 2024; 
Cerne et al., 2024; Laubengaier, Cagliano, Canterino, 2022).

Importa reconhecer, contudo, que a busca por eficiência organizacional não pode ser 
acrítica, dado o risco de a técnica conformar o comportamento humano aos seus próprios fins, 
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Portanto, o presente projeto delimita a aplicação do Ciclo TRACE à fase AS-IS, voltada ao 
diagnóstico situacional dos GTs no TRE-GO, com o mapeamento dos fluxos de trabalho existentes 
por meio da notação BPMN, constituindo base essencial para o desenho do estado futuro (TO-
BE) ao explicitar condicionantes, limitações e capacidades institucionais. Essa etapa contribui para 
ampliar a clareza do processo, orientar a tomada de decisão, integrar atores e sistemas e gerar valor 
organizacional.

Importa destacar que essa estruturação foi apoiada pela disciplina Business Process 
Management (BPM), que forneceu uma visão sistêmica voltada à integração de pessoas, tecnologias 
e fluxos de trabalho, atendendo a requisitos de padronização, rastreabilidade e geração de valor 
público (ABPMP, 2021). Complementarmente, a Business Process Model and Notation (BPMN), 
como padrão internacional para modelagem de processos, foi empregada no mapeamento dos 
fluxos, contribuindo para maior transparência e identificação de oportunidades de melhoria (OMG, 
2014).

As demais fases do TRACE são tratadas como desdobramentos futuros da pesquisa, a 
serem desenvolvidos em estudos subsequentes. Nesse sentido, a fase TO-DO contemplará o 
planejamento das ações necessárias à implementação do artefato, enquanto as fases TO-SEE 
e TO-LEARN delinearão, respectivamente, os mecanismos de monitoramento dos resultados e 
institucionalização dos aprendizados decorrentes da aplicação prática.

Prosseguindo com as etapas realizadas para elaboração do artefato, registra-se a utilização 
do Modelo BUILD (Lelis, 2026c) para definir a arquitetura do framework conceitual. Trata-se de 
uma ferramenta metodológica para organização sistemática desse tipo de artefato seguindo a 
metáfora de uma “estrutura predial”, tratando os conceitos como elementos distribuídos em níveis 
de abstração hierarquicamente interdependentes.

Na Figura 5, têm-se os componentes epistemológicos do Modelo BUILD.

Figura 5. Modelo BUILD

Fonte: adaptado de Lelis et al. (2026c)

No nível superior da estrutura, encontra-se o ponto focal (telhado), responsável por exercer 
influência sobre os eixos estruturantes (pilares), ao mesmo tempo em que delimita o escopo 
do modelo e orienta as decisões de construção. Na base conceitual, situam-se os constructos 
(fundação), que devem sustentar todo o arcabouço teórico do framework, lhe conferindo coerência 
e estabilidade.
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Nessa lógica, os eixos estruturantes (pilares) são responsáveis por sustentar a transição entre 
o estado atual (AS-IS) e o estado desejado (TO-BE). Nesse mesmo nível, as dimensões estruturantes 
operam como elementos de organização espacial, delimitando e qualificando os diferentes aspectos 
do problema em análise.

No nível operacional, têm-se os componentes metodológicos, responsáveis pela 
materialização do plano de execução, no qual as atividades são organizadas segundo a lógica 
processual de Input, Throughput e Output. Nesse nível, o modelo também incorpora mecanismos 
de interface com o ambiente, representados pelas portas, que viabilizam a entrada de insumos 
externos, e pelas janelas, que simbolizam a projeção, comunicação e disseminação dos resultados 
para além dos limites do artefato.

Para orientar a análise das variáveis e estruturar a lógica investigativa, foram formuladas 
hipóteses que estabelecem relações presumidas entre os elementos do modelo, funcionando como 
elo entre a teoria e a realidade institucional (Marconi, Lakatos, 2024). O modelo estrutural adotado 
organiza nove variáveis distribuídas em três fases processuais: três variáveis independentes na fase 
de Input, três mediadoras na fase de Throughput e três dependentes na fase de Output.

No Quadro 1, têm-se as variáveis da pesquisa, seus tipos e funções.

Quadro 1. Variáveis da pesquisa

FASE VARIÁVEL TIPO FUNÇÃO

Input

Estrutura 
organizacional-
sistêmica (V1)

Independente
Organiza papéis, 
fluxos e arquitetura 
dos GTs

Governança 
estratégica 
integrada (V2)

Independente
Direcionamento 
estratégico 
e alinhamento

Integridade 
normativa e de 
conformidade 
(V3)

Independente
Legitimidade e 
estabilidade 
normativa

Throughput

Gestão 
operacional de 
processos (V4)

Mediadora
Atividades 
estruturadas 
e padronizadas

Controle 
avaliativo 
 de desempenho 
(V5)

Mediadora
Monitoramento, 
métricas 
e retroalimentação

Melhoria 
contínua 
sistêmica (V6)

Mediadora

Capacidade de 
aprendizado 
e inovação 
incremental

Output

Inovação 
institucional e 
tecnológica (V7)

Dependente Geração de soluções 
transformadoras

Aprendizagem 
cognitiva 
organizacional 
(V8)

Dependente
Consolidação e 
difusão 
do conhecimento

Valor público 
percebido e 
sustentável (V9)

Dependente
Impacto social, 
legitimidade 
e sustentabilidade

Fonte: elaborado por Maia (2026)
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A organização das variáveis em três fases processuais reflete a lógica sistêmica do Método 
SEED. Dessa forma, as variáveis independentes (Input) representam as condições estruturantes que 
moldam a atuação dos GTs; as variáveis mediadoras (Throughput) correspondem aos meios de 
conversão organizacional; e as variáveis dependentes (Output) expressam os resultados esperados 
em termos de inovação, aprendizagem e geração de valor público.

No Quadro 2, têm-se as hipóteses que orientaram a construção do framework conceitual.

Quadro 2 – Hipóteses assumidas para elaboração do framework conceitual

HIPÓTESE ENUNCIADO

H1 A clareza estrutural e a conformidade normativa dos GTs influenciam 
positivamente a qualidade da gestão operacional de seus processos

H2 O alinhamento estratégico entre os GTs e as metas do CNJ 
potencializa a capacidade de melhoria contínua das equipes

H3 A padronização dos processos e o monitoramento sistemático do 
desempenho ampliam o potencial de inovação institucional dos GTs

H4 A melhoria contínua dos processos favorece a 
consolidação da aprendizagem organizacional nos GTs

H5 A integração entre inovação institucional e aprendizagem organizacional 
contribui para a geração de valor público percebido e sustentável

Fonte: elaborado por Maia (2026)

Em síntese, a integração entre o Método SEED, o Ciclo TRACE e o Modelo BUILD constitui 
o alicerce metodológico deste estudo, assegurando coerência entre o problema investigado, os 
objetivos propostos e as estratégias adotadas. Enquanto o SEED confere rigor epistemológico e 
centralidade humana ao percurso investigativo, o TRACE organiza as decisões operacionais de forma 
rastreável e o BUILD estrutura a construção do artefato em camadas logicamente interdependentes.

Essa arquitetura metodológica integrada sustenta a proposição do framework conceitual 
apresentado na seção seguinte, resultado da articulação entre teoria, evidências empíricas e 
diretrizes normativas.

Resultados e discussão

O diagnóstico organizacional dos GTs do TRE-GO foi conduzido ao longo da etapa 
construtiva da pesquisa, por meio de observação direta, análise documental e participação 
ativa do pesquisador nas atividades dos grupos. Foram examinados relatórios de produtividade, 
painéis de monitoramento, atas de reuniões e normas institucionais, com tratamento dos dados 
orientado pela técnica de análise de conteúdo. Esse conjunto de evidências permitiu reconstituir o 
funcionamento real dos GTs, identificar seus fluxos de comunicação e mapear as principais lacunas 
de gestão presentes na operação cotidiana das equipes.

Na sequência, foi elaborado o mapeamento AS-IS dos fluxos de trabalho, com emprego da 
notação BPMN e validação por um Coordenador de GTs do TRE-GO. O processo resultou em um 
diagrama que traduz graficamente a estrutura operacional dos grupos, revelando uma dinâmica 
ainda fragmentada, dependente de iniciativas individuais e carente de mecanismos formais de 
padronização e controle.

Na Figura 6 tem-se o diagrama resultante desse processo.
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Figura 6 . Análise AS-IS da gestão de grupos de trabalho no TRE-GO

Fonte: elaborado por Maia (2026)

A análise do diagrama evidencia cinco desafios estruturais recorrentes na gestão dos GTs: 
ausência de padronização das rotinas de trabalho; baixa retenção do conhecimento institucional; 
ausência de métricas sistemáticas de acompanhamento; sobrecarga das equipes; e o risco de 
descontinuidade institucional em razão da não formalização do conhecimento (Maia et al., 2025; 
Coningham et al., 2023).

Esses achados são consistentes com o que a literatura aponta para estruturas intersetoriais 
similares no Poder Judiciário e confirmam a pertinência da questão de pesquisa que orienta 
este estudo: a necessidade de um modelo estruturado que integre governança, padronização e 
centralidade humana na gestão dos GTs. Partido desse diagnóstico se apresenta-se o percurso para 
elaboração do artefato proposto.

Como já se afirmou, o framework conceitual foi construído com base no Modelo BUILD. 
Neste estudo, optou-se por adaptar a metáfora de construção pautando-se na arquitetura da ordem 
dórica, da Grécia Antiga, na qual a sobriedade, a funcionalidade e a harmonia entre os elementos 
estruturais orientam a composição do conjunto. Nela, cada elemento cumpre uma função precisa 
e interdependente. Os componentes são organizados em níveis de abstração hierarquicamente 
articulados, nos quais nenhum existe de forma isolada. Isso evidencia a lógica que conecta os 
fundamentos teóricos às aplicações operacionais e sustentam a transformação organizacional 
pretendida.

O ponto focal do artefato, elemento que delimita o problema e exerce pressão orientadora 
sobre toda a estrutura, é o aprimoramento da gestão dos GTs na Justiça Eleitoral, com vistas ao 
fortalecimento da governança institucional, à promoção da eficiência operacional e à geração de 
valor público sustentável.

No nível fundacional encontram-se quatro constructos teóricos que sustentam toda a 
estrutura conceitual, os quais, em atenção à metáfora arquitetônica adotada, correspondem à 
estilóbata, a base sobre a qual a estrutura se apoia, constituindo a camada conceitual que confere 
ao framework consistência interna e legitimidade acadêmica suficientes para suportar o peso dos 
elementos que sobre eles se erguem.

No Quadro 3, têm-se os constructos do framework conceitual proposto.
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Quadro 3. Constructos

CONSTRUCTO REFERÊNCIAS FUNÇÃO

Epistemologia
Design Science Research
Ciência do Projeto
Método SEED

Conferir legitimidade científica, 
baseando 
a construção no paradigma da DSR 
e estabelecendo os critérios de 
rigor, 
verificabilidade e rastreabilidade

Governança
Governança Pública
Processos
Conformidade

Fundamentar a lógica de 
estruturação, padronização 
e melhoria contínua dos GTs, 
observando diretrizes do CNJ e 
aos princípios de integridade, 
transparência e accountability

Transformação
Humanização
Inovação Pública
Metodologias Ágeis

Fundamentar a perspectiva 
humanocêntrica do framework, 
reconhecendo que a efetividade 
dos GTs depende de ambiente 
adequado ao desenvolvimento da 
mentalidade inovadora

Aprendizagem

Aprendizagem 
Organizacional
Organização Dirigida por 
Valor
Lifelong Learning

Fundamentar a capacidade 
institucional de reter conhecimento 
e aprimorar continuamente a 
gestão dos GTs, viabilizando 
o amadurecimento e a 
transferibilidade do modelo

Fonte: elaborado por Maia (2026)

A definição dos constructos partiu das categorias conceituais identificadas no referencial 
teórico, submetidas a um processo de seleção e refinamento orientado pela natureza do ponto focal 
e pelas exigências estruturais do Modelo BUILD, tendo como critério determinante a capacidade de 
cada um deles de sustentar, com densidade teórica adequada, as cargas decorrentes dos demais 
elementos.

No nível estrutural, encontram-se os eixos estruturantes, os pilares que conferem sustentação 
à construção. No Modelo BUILD, esses elementos simbolizam a tensão da transformação 
institucional, por meio da qual cada um expressa uma modificação pretendida do estado atual (AS-
IS) para o estado desejado (TO-BE). Nessa linha, foram definidos quatro eixos, formulados nesse 
formato para evidenciar o sentido da mudança, conforme consta no Quadro 4.

Quadro 4. Eixos estruturantes

EIXO ESTRUTURANTE
(AS-IS / TO-BE)

CONSTRUCTO DE 
SUSTENTAÇÃO DESCRIÇÃO

Empirismo / Legitimidade Epistemologia

Da condução intuitiva e sem critérios 
explícitos para a atuação 
metodologicamente fundamentada e 
normativamente ancorada

Informalidade / 
Formalidade Governança

Da operação ad hoc e sem padronização 
para a gestão estruturada e rastreável 
dos fluxos de trabalho dos GTs
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Individualidade / 
Colaboração Transformação

Da participação passiva e desarticulada 
para o envolvimento ativo, colaborativo 
e humanizado dos integrantes

Volatilidade / 
Institucionalização Aprendizagem

Da perda de conhecimento e resultados 
para a consolidação do aprendizado e da 
governança como patrimônio institucional 
permanente

Fonte: elaborado por Maia (2026)

Ainda no nível estrutural, as dimensões estruturantes funcionam como paredes que 
delimitam compartimentos funcionais distintos ao longo das fases de Input, Throughput e Output, 
organizando os limites internos do framework conceitual em espaços de atuação com contornos 
claros e responsabilidades bem definidas.

Por sua vez, no nível operacional, os doze componentes metodológicos convertem essa 
organização em ação concreta, correspondendo ao piso da edificação, o plano sobre o qual as 
atividades são efetivamente desenvolvidas. Cada componente corresponde a um instrumento 
ou procedimento aplicável, transformando a arquitetura conceitual do framework em rotinas de 
gestão tangíveis e replicáveis no cotidiano dos GTs.

Logo, trata-se de uma relação de complementaridade hierárquica. Enquanto as dimensões 
estruturantes organizam o espaço, os componentes metodológicos o tornam funcional, conforme 
consta no Quadro 5.

Quadro 5. Dimensões estruturantes, componentes metodológicos e suas funções

Fase Dimensão 
estruturante

Componente 
metodológico Função e contribuição

Input

Fundamentação 
Científica

Desenho 
Metodológico

Ancorar a construção 
do framework na DSR 
e no Método SEED, 
conferindo legitimidade 
epistemológica ao artefato 
desde sua concepção

Diagnóstico 
Organizacional

Diagnóstico 
Sistêmico

Habilitar a leitura 
integrada do contexto 
institucional dos GTs, 
mapeando elementos, 
inter-relações e lacunas de 
gestão no TRE-GO

Alinhamento 
Normativo

Matriz de 
Conformidade

Verificar e registrar a 
aderência dos GTs às 
diretrizes do CNJ, às 
normas internas e aos 
princípios constitucionais 
da Administração Pública

Escuta Ativa Painel Colaborativo

Assegurar que as 
necessidades, expectativas 
e experiências dos 
integrantes dos GTs 
sejam reconhecidas e 
incorporadas ao processo
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Throughput

Modelagem de 
Artefatos

Prototipagem 
Iterativa

Operacionaliza a 
construção de artefatos 
conceituais e práticos por 
meio de ciclos iterativos 
de desenvolvimento, teste 
e refinamento.

Mapeamento de 
Processos Modelagem BPMN

Indicar a representação 
gráfica dos fluxos de 
trabalho dos GTs em 
notação BPMN como 
prática recomendada para 
o redesenho AS-IS / TO-BE

Padronização 
Operacional Rotina Padronizada

Formalizar procedimentos, 
papéis e responsabilidades 
nos GTs, traduzindo as 
diretrizes normativas em 
práticas operacionais 
replicáveis

Colaboração 
Criativa Design Thinking

Recomendar a adoção 
de técnicas de cocriação 
para o desenvolvimento 
colaborativo de ideias e 
artefatos, fortalecendo 
empatia, engajamento e 
pertença

Output

Transferibilidade Generalização 
Analítica

Conferir ao framework 
potencial de replicação 
em outras organizações, 
materializando a fase de 
generalização analítica 
prevista no Método SEED

Rastreabilidade 
Institucional

Registro de 
Evidências

Produzir registros 
estruturados que 
documentam decisões, 
resultados e aprendizados, 
garantindo visibilidade e 
continuidade institucional

Accountability Relatório de 
Desempenho

Gerar instrumentos para 
prestação de contas, 
demonstrando aderência 
dos GTs às metas do 
CNJ e aos princípios de 
transparência e eficiência

Desenvolvimento 
Humano

Valorização 
Humana

Produzir transformações 
duradouras nas 
pessoas, reconhecendo 
e potencializando as 
contribuições dos 
integrantes dos GTs como 
sujeitos únicos

Fonte: elaborado por Maia (2026)
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O framework conceitual contempla ainda elementos opcionais que ampliam sua capacidade 
de interação com o ambiente externo. As portas representam as entradas de insumos externos que 
alimentam o sistema, como diretrizes normativas do CNJ, as demandas institucionais e os perfis 
dos integrantes. As janelas, por sua vez, sinalizam a projeção dos resultados para além dos limites 
do artefato, indicando o potencial de replicabilidade do modelo em outros tribunais e órgãos da 
Administração Pública interessados em aprimorar a gestão de equipes intersetoriais.

O conjunto articulado desses elementos configura um artefato aberto e sistêmico, capaz de 
orientar a gestão dos GTs de forma integrada. Ao triangular teoria, evidências empíricas e diretrizes 
normativas, o framework conceitual contribui para superar desafios enfrentados, promovendo 
eficiência, rastreabilidade, transparência e consolidação da cultura de aprendizagem organizacional 
contínua na Justiça Eleitoral.

Na Figura 7, tem-se o framework conceitual proposto.

Figura 7. Framework conceitual proposto

Fonte: Maia (2026)

A representação visual evidencia a coerência arquitetônica do artefato. O ponto focal 
delimita o escopo do artefato, gerando uma pressão descendente e realizando o travamento da 
composição como um todo. Na base, os constructos (epistemologia, governança, transformação 
e aprendizagem) sustentam toda a estrutura. As quatro colunas expressam os eixos estruturantes 
e a tensão transformadora entre o estado atual e o desejado: do empirismo à legitimidade; da 
informalidade à formalidade; da individualidade à colaboração; e da volatilidade à institucionalização.

Por sua vez, os componentes metodológicos estão distribuídos internamente nas fases de 
Input, Throughput e Output, organizados pelas dimensões estruturantes que delimitam o ambiente 
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interno. As portas, à esquerda, sinalizam as entradas do sistema (perfil dos integrantes, demandas 
institucionais e diretrizes do CNJ), enquanto as janelas, à direita, projetam os resultados para além do 
artefato (cultura de inovação, boas práticas replicáveis e desempenho institucional). A perspectiva 
do Método SEED perpassa todos os elementos, distribuída em quatro dimensões: epistemológica, 
sistêmica, de governança e humana.

A aplicabilidade do framework conceitual proposto pode ser analisada em dois planos 
complementares. No plano macro, verifica-se sua correspondência com os eixos avaliativos do 
“Prêmio CNJ de Qualidade”, especialmente no eixo de Produtividade, no qual os componentes 
metodológicos de monitoramento e controle operacional estabelecem vínculos verificáveis entre a 
atuação dos GTs e os indicadores aferidos pelo avaliador.

No plano específico, o artefato responde diretamente aos três desafios centrais identificados 
no diagnóstico do TRE-GO. Na governança, os componentes de throughput contribuem para a 
definição ágil de prioridades e para a consistência das decisões ao longo dos ciclos de trabalho. 
Na gestão de processos, a rastreabilidade entre fluxos padronizados e metas do CNJ transforma 
a atuação dos GTs de prática informal em processo estruturado e documentado. Na inovação, os 
componentes de output oferecem mecanismos de formalização de lições aprendidas, reduzindo o 
retrabalho e viabilizando o reaproveitamento de soluções nos ciclos subsequentes.

A convergência entre esses planos evidencia o potencial do modelo de gerar valor institucional 
observável, com perspectiva de replicabilidade em outros órgãos da Administração Pública. Nesse 
contexto, a proposta configura uma resposta sistêmica e metodologicamente fundamentada aos 
desafios de governança, padronização e retenção de conhecimento no âmbito dos GTs da Justiça 
Eleitoral.

Em síntese, os achados indicam que o framework conceitual proposto constitui uma 
arquitetura de intervenção estruturada, que integra diagnóstico, modelagem e melhorias de modo 
sistêmico, coerente e rastreável. A articulação entre os níveis fundacional, estrutural e operacional 
evidencia consistência interna e capacidade de transformar desafios empíricos em soluções 
metodologicamente orientadas. Assim, o artefato consolida-se como suporte à governança dos 
GTs no TRE-GO, com potencial de replicação em contextos similares e geração de valor público 
sustentável.

Considerações finais

Este estudo apresentou a proposta de um framework conceitual para a gestão dos GTs no 
TRE-GO, fundamentado na integração entre governança e metodologias de inovação. A questão 
de pesquisa que orientou o percurso, referente a como integrar governança e metodologias de 
inovação de modo a sustentar essa estrutura na gestão de GTs na Justiça Eleitoral, encontra resposta 
no artefato desenvolvido, que articula, em uma arquitetura sistêmica, coerente e rastreável, os 
fundamentos da Design Science, o Método SEED, o Ciclo TRACE e o Modelo BUILD.

O diagnóstico AS-IS dos GTs do TRE-GO revelou lacunas estruturais que confirmaram a 
pertinência do problema investigado, e o framework proposto oferece um caminho concreto e 
metodologicamente fundamentado para sua superação, por meio dos constructos teóricos que 
sustentam o artefato, dos eixos estruturantes que orientam a transformação institucional, das 
dimensões que organizam os espaços internos e dos componentes metodológicos que traduzem 
essa arquitetura em rotinas de gestão tangíveis e replicáveis.

Do ponto de vista acadêmico, o estudo contribui para a literatura sobre governança e 
inovação no setor público, explorando a integração de metodologias ainda pouco aplicadas ao 
contexto judiciário, como o Método SEED, o Ciclo TRACE e o Modelo BUILD. Nesse sentido, destaca-
se a classificação do artefato pelo Protocolo GROW, demonstrando tratar-se de um instrumento 
de natureza sistêmica e interpretativa, com potencial de replicabilidade em distintos contextos 
organizacionais.

No plano institucional, o framework oferece ao TRE-GO instrumentos concretos para 
aprimorar a coordenação, padronização e monitoramento dos GTs, fortalecendo o desempenho 
do tribunal nos eixos avaliativos do “Prêmio CNJ de Qualidade”. Em termos sociais, a proposta 
contribui para reforçar a confiança dos cidadãos na administração da Justiça, ao promover práticas 
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mais transparentes, colaborativas e alinhadas às expectativas dos cidadãos.
O estudo apresenta, contudo, limitações que merecem registro. O recorte empírico, 

circunscrito aos GTs do TRE-GO, confere ao artefato aderência ao contexto institucional 
estudado, mas impõe cautela na generalização dos resultados para outros tribunais sem a devida 
contextualização.

Além disso, embora o estudo revele aderência ao contexto investigado e densidade empírica, 
faz-se necessário reconhecer a importância da adoção de mecanismos voltados à mitigação de 
vieses analíticos e/ou interpretativos. Ademais, a pendência quanto à validação por um painel de 
especialistas, prevista como etapa futura, significa que o framework permanece como proposição 
conceitual, devendo ser submetida ao escrutínio externo antes de sua implementação plena.

Para inovar na gestão pública sem abrir mão da centralidade humana, necessário se 
faz reconhecer que eficiência e humanização não são objetivos concorrentes, mas dimensões 
complementares de uma mesma trajetória institucional. Dessa forma, adotar abordagens 
metodológicas que colocam as pessoas no centro do processo de transformação, como o DT e o 
Método SEED, é um meio para construir soluções que sejam ao mesmo tempo rigorosas, rastreáveis 
e sensíveis às singularidades de cada servidor e de cada contexto organizacional.

Nessa perspectiva, a integração entre governança e metodologias de inovação pode ocorrer 
por meio da articulação estruturada entre princípios normativos, práticas de gestão por processos 
e ferramentas de cocriação colaborativa, assim como da construção de artefatos conceituais que 
organizem essa integração em arquiteturas coerentes e replicáveis. Essa abordagem contribui para 
fortalecer a governança pública e consolidar uma cultura institucional orientada à aprendizagem 
contínua e à geração de valor público sustentável.

Por fim, importa ressaltar o que orienta este estudo desde sua origem, a saber, a compreensão 
de que a efetividade de quaisquer processos de inovação gerencial depende não apenas da solidez 
de seus métodos, mas do reconhecimento das pessoas que os tornam possível. Servidores que 
dedicam esforço e criatividade ao cumprimento de metas institucionais são, antes de tudo, sujeitos 
cujas experiências, saberes e singularidades constituem o patrimônio imaterial mais valioso de 
qualquer organização. Essa visão confere sentido e direção ao framework conceitual proposto.
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